
  [image: ]


  [image: ]


  
    

      	
        © 2012 Samuel Pagán


        Originalmente publicado por Editorial CLIE, Ferrocarril, 8


        08232 Viladecacalls, Barcelona, España, bajo el título JESÚS DE NAZARET: vida, enseñanza y significado.


        Esta edición es publicada con autorización por contrato con Editorial CLIE.


        © 2015 Editora Hagnos Ltda, para la edición en portugués.


        Tradução:


        José Carlos Siqueira


        Revisão


        Sonia Lula Almeida


        Josemar de Souza Pinto


        Capa


        Maquinaria Studio


        Diagramação e e-book


        Felipe Marques


        1ª edição - Agosto de 2015


        Editor


        Juan Carlos Martinez


        Coordinador de Producción


        Mauro W. Terrengui

      

      	
        Todos os direitos desta edição reservados para:


        Editora Hagnos


        Av. Jacinto Júlio, 620


        04815-160 - São Paulo - SP - Tel/Fax: (11) 5668-5668


        hagnos@hagnos.com.br


        www.hagnos.com.br

      
    

  



   


  
    

      	
        Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


        Angélica Ilacqua CRB-8/7057

      
    


    
      	
        Pagán, Samuel


         


        Jesus de Nazaré : vida, ensinamentos e significado / Samuel Pagán ; tradução de José Carlos Siqueira. – São Paulo : Hagnos, 2015.

      
    


    
      	
        ISBN 978-85-7742-175-6

      
    


    
      	
        Título original: Jesus de Nazareth – vida, enseñanza y significado

      
    


    
      	
        1. Jesus Cristo – História 2. Jesus Cristo – Personalidade e missão 3. Cristologia 4. Bíblia I. Título II. Siqueira, José Carlos

      
    


    
      	
        15-0518

      

      	
         

      

      	
        CDD 232

      
    

  



  
     


    Índices para catálogo sistemático:


    1. Bíblia – A.T. - Teologia


     


    Editora associada à:


    [image: ]

  


  
    
      


      Prefácio


      Bem-aventurados os pobres em espírito, pois deles é o reino do céu.


      Bem-aventurados os que choram, pois serão consolados.


      Bem-aventurados os humildes, pois herdarão a terra.


      Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, pois serão saciados.


      Bem-aventurados os misericordiosos, pois alcançarão misericórdia.


      Bem-aventurados os limpos de coração, pois verão a Deus.


      Bem-aventurados os pacificadores, pois serão chamados filhos de Deus.


      Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, pois deles é o reino do céu.


      Bem-aventurados sois, quando vos insultarem, perseguirem e, mentindo, disserem todo mal contra vós por minha causa.


      Alegrai-vos e exultai, pois a vossa recompensa no céu é grande; porque assim perseguiram os profetas que viveram antes de vós.


      MATEUS 5.3-12


      Um novo livro sobre Jesus


      Na verdade, eu queria escrever este livro sobre Jesus de Nazaré há algum tempo. A extraordinária figura do fundador do cristianismo sempre me atraiu a atenção e me desafiou não apenas por seus ensinamentos espirituais e valores éticos e morais que ele personificou, mas também pelas implicações e repercussões sociais, religiosas e políticas que sua mensagem causou às gerações subsequentes, advinda das antigas cidades de Nazaré e Jerusalém para a América Latina contemporânea.


      E, entre as razões pelas quais queria escrever este trabalho, encontram-se motivos pessoais e familiares, interesses acadêmicos e profissionais, bem como exigências ministeriais e propósitos espirituais. As forças que me motivaram a realizar este importante projeto literário, teológico e espiritual são várias, e cada uma delas contribuiu significativamente para o desenvolvimento da presente obra.


      Em primeiro lugar, nasci em berço profundamente religioso, em um lar evangélico, no qual a fé, a adoração e a igreja tiveram um papel fundamental na vida da nossa família. Nesse ambiente familiar, ouvi falar pela primeira vez de Jesus e sua mensagem transformadora. Minha avó era pregadora da Igreja Metodista, e meus pais, líderes da Igreja Discípulos de Cristo. Eles, na atmosfera íntima da casa, se encarregaram do ensino não apenas dos dizeres e atos mais importantes do Senhor, como também procuraram contextualizar essa mensagem.


      Não foram poucas as noites em que nos sentamos, depois do jantar, para discutir a mensagem das Sagradas Escrituras, ou simplesmente para falar e cantar hinos tradicionais da fé. Eram conversas significativas e sérias, intensas e simples, profundas e sóbrias, sábias e agradáveis... E, no meio da dinâmica informal dos diálogos familiares, foi que começou meu desejo de estudar a vida daquele que teve a capacidade, conforme me ensinavam meus pais e avó, de acalmar tempestades, de libertar os cativos, de curar os doentes e de dar esperança àqueles que, nas adversidades da vida e da existência humana, haviam perdido o desejo de viver.


      A essa primeira motivação familiar aliou-se minha formação profissional. Desde meus estudos universitários, comecei a frequentar os círculos de estudos bíblicos do antigo Colégio de Agricultura e Artes Mecânicas da Universidade de Porto Rico, na cidade de Mayagüez. Na Associação Bíblica Universitária, essa fome espiritual foi gradualmente se tornando em inquietações teológicas mais sofisticadas e em análises literárias que forneceram à extraordinária figura de Jesus maior relevância não somente pessoal, mas comunitária. Os estudos bíblicos feitos no meio do campus universitário abriram um novo horizonte hermenêutico e desafiaram as percepções teológicas nos quais eu fora criado.


      Os círculos de estudos bíblicos na universidade e minhas reflexões espirituais me abriram a tal ponto o apetite espiritual e acadêmico que decidi abandonar a profissão de engenheiro químico e estudar para o ministério cristão. Em seguida, matriculei-me no Seminário Evangélico de Porto Rico para realizar o mestrado em teologia, decisão que provou ser uma das mais importantes e acertadas que tomei ao longo da vida.


      Os estudos teológicos organizados e sistemáticos forneceram-me uma série de ferramentas para melhor compreender a Bíblia, permitindo assim que me aprofundasse ainda mais na figura que me havia inicialmente motivado a deixar a carreira de engenharia para investir a vida no ministério. O período letivo no Seminário de Porto Rico preparou-me para os estudos avançados no Seminário Teológico de Princeton e na faculdade do Seminário Teológico Judaico. Foi nesses contextos acadêmicos avançados que minha compreensão a respeito de Jesus continuou crescendo não somente pela oportunidade de aprender com alguns dos mais importantes estudiosos bíblicos da época nos Estados Unidos, como também pelo acesso a algumas das bibliotecas mais completas a respeito da personagem que ocupa o presente estudo, mas, sobretudo, porque tal condição me motivou a me aprofundar mais ainda na fé.


      Além disso, quem escreveu este novo trabalho sobre Jesus de Nazaré é também um pastor, um homem de fé, uma pessoa que aprecia muito as virtudes da experiência religiosa saudável e libertadora na sociedade. A religião, do meu ponto de vista vocacional e profissional, não deve ser ópio que enebria e sujeita nem instrumento de dominação, mas um grande agente de saúde mental, bem-estar social e redenção espiritual. Os ensinamentos e os valores que se manifestam na vida e na obra de Jesus representam o melhor dos valores religiosos, cujo objetivo é formar, informar, reformar e transformar a humanidade. Na perspectiva deste autor, o pregador e mestre apresentado nos Evangelhos canônicos é uma figura de bem, que viveu para servir, amar, perdoar, partilhar e libertar.


      Nesse importante sentido, não avalio os documentos bíblicos e extrabíblicos como acadêmico distanciado da mensagem e dos manuscritos que estudo. Tampouco me aproximo como alguém desatento às complexidades e aos desafios que se manifestam neste tipo de análise. Compreendo bem como os ensinamentos de Jesus são necessários para as sociedades pós-modernas do século XXI, particularmente na América Latina, no Caribe, nas comunidades de línguas ibéricas existentes nos Estados Unidos, na Europa e no Oriente. Por motivos semelhantes, optei por usar as melhores ferramentas da pesquisa histórica, linguística, social, teológica e cultural, a fim de analisar em profundidade a vida e obra de Jesus para melhor compreender sua mensagem, apreciar seus ensinamentos, compreender seus milagres e desfrutar de seus desafios.


      Na verdade, realizo esta tarefa literária, teológica e docente com um propósito claro e preciso: compartilhar as descobertas a respeito do Jesus histórico, que viveu na Palestina no primeiro século da era cristã, com a sociedade contemporânea, que pode ser pluralista, secular, desconfiada e antagônica, ao mesmo tempo que crente, devota, piedosa e espiritual.


      Dois fatores adicionais devem ser considerados ao ler este livro sobre o grande fundador do cristianismo. Em primeiro lugar, quem o escreve não é professor de Novo Testamento, mas sim do Antigo, ou melhor, da Bíblia hebraica. Ao longo de várias décadas, os temas de livros, artigos, estudos e conferências de minha autoria, bem como minhas experiências como tradutor e editor da Bíblia, têm enfatizado e distinguido a importância da teologia e da literatura veterotestamentárias. Este é um aspecto importante e urgente, pois Jesus, o filho de José e Maria, não conheceu o Novo Testamento, embora certamente o tenha inspirado com seus ensinamentos e experiências.


      Jesus de Nazaré foi um rabino da Palestina que cresceu lendo e estudando a Bíblia hebraica em casa, nas sinagogas da Galileia e no templo de Jerusalém. Sua mensagem desafiadora baseia-se nas narrativas patriarcais, nas histórias sobre o êxodo do Egito, nos oráculos dos profetas, nos poemas do Saltério e na sabedoria de Provérbios. Portanto, fundamentado em tais convicções, escrevi este livro, que destaca as atualizações e as contextualizações feitas por Jesus, no meio da sociedade palestina do primeiro século cristão, dos antigos ensinamentos e valores que se depreendem do estudo da Bíblia hebraica.


      Um elemento adicional deve ser posto em evidência: escrevi este livro enquanto vivia na cidade de Jerusalém. No momento, sou professor de literatura hebraica na Terra Santa, o espaço geográfico que serviu de marco vivencial aos ensinamentos de Jesus. Essa realidade histórica e sociológica permitiu-me viajar regularmente para os lugares onde Jesus pronunciou seus discursos mais significativos e apresentou seus ensinamentos essenciais. A relação íntima entre a terra e a mensagem de Jesus é de particular importância, porque ele usou com eficiência os relevos, as paisagens e as cores do país como ferramentas educacionais.


      O rabino de Nazaré não era um pregador alienado do contexto geográfico, social, econômico, político, religioso e espiritual que o rodeava. Pelo contrário, a leitura atenta e o estudo cuidadoso de seus discursos revelam claramente sua estreita relação com a antiga terra de Israel e com as diversas atividades que se exerciam naquele lugar. A compreensão de tais questões é vital para estudar a vida e a obra de nossa personagem.


      Uma biografia


      Nosso objetivo é escrever uma introdução à vida de Jesus de Nazaré, o qual, logo depois de sua morte, tornou-se o indiscutível fundador de um movimento religioso singular, cujas implicações, repercussões e valores chegaram até o século XXI com dignidade e força. Nosso objetivo é estudar fontes bíblicas e não bíblicas, documentos cristãos e não cristãos, descobertas arqueológicas e novas concepções linguísticas e antropológicas capazes de lançar luz sobre nossa compreensão dessa singular personagem histórica, cujos ensinamentos e mensagem, mesmo depois de dois mil anos, podem produzir reações intensas, apaixonadas, firmes e fortes.


      Levando em consideração os importantes avanços das ciências bíblicas e as contribuições críticas dos especialistas sobre o Jesus histórico, meu desejo com este trabalho é alcançar a igreja cristã em geral, seus líderes leigos e ministros, seus professores e todos os fiéis que desejem aprofundar a fé. Não é meu propósito acrescentar mais um volume à longa lista de trabalhos acadêmicos acerca de Jesus, mas sim articular de forma simples e sóbria o resultado de pesquisas recentes relacionadas à nossa personagem, e apresentar isso em linguagem de fácil compreensão e digestão. Procurei, inclusive, eliminar do vocabulário deste livro as palavras obscuras e as expressões técnicas e complicadas que, em vez de contribuir positivamente para a compreensão adequada das questões discutidas, distraem os leitores, sem fornecer de fato uma melhor compreensão das questões que aqui se busca analisar, estudar e esclarecer.


      Este novo livro sobre Jesus de Nazaré, cujo foco está em seu papel como rabino na região da Galileia e de Jerusalém, pode ser estudado nas igrejas e nos institutos bíblicos, podendo ainda servir de introdução aos estudos cristológicos em seminários e universidades. Esforcei-me para que o discurso e as análises destas páginas fossem simples, claros e fluentes.


      Agradecimentos
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      Também quero agradecer a Nohemí, minha esposa, que me acompanha em todos os meus projetos literários e peregrinações acadêmicas, com sábios conselhos e críticas, os quais melhoram substancialmente as ideias que procuro articular, escrever e expressar. Sem seus comentários certeiros, este trabalho, nem qualquer outro de meus textos anteriores, não teria visto a luz do dia.


      Neste importante contexto de agradecimentos públicos, quero mostrar minha gratidão aos bons crentes na Terra Santa, homens e mulheres de fé e esperança que me ensinaram o valor da dignidade, o dom da resistência, a virtude da misericórdia, o poder do perdão e a graça do amor. São pessoas que continuam seguindo os ensinamentos proféticos do Jesus histórico, foco deste livro.
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      SAMUEL PAGÁN


      Dia de Pentecostes, 2010

    

  


  
    
      1


      O Verbo se fez carne


      No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus,


      e o Verbo era Deus.


      Ele estava no princípio com Deus.


      Todas as coisas foram feitas por intermédio dele,


      e, sem ele, nada do que foi feito existiria.


      A vida estava nele


      e era a luz dos homens; a luz resplandece nas trevas,


      e as trevas não prevaleceram contra ela.


      JOÃO 1.1-5


      Vida e obra de Jesus de Nazaré


      Os estudos e as pesquisas a respeito da vida e obra de Jesus de Nazaré, e o significado teológico e legado espiritual de seu ministério, podem ser divididos em duas grandes categorias. Na primeira delas, podem-se identificar os esforços para se compreender a figura do pregador galileu, conhecido entre as comunidades de crentes como o Cristo de Deus, da perspectiva celestial, ou “do alto”, desde a chegada do Filho do homem à terra vindo do céu, a fim de viver em meio à humanidade e tornar manifesto o Verbo feito carne. Dentro desse extraordinário, milagroso e significativo processo de encarnação, Jesus viveu como carpinteiro e rabino judeu na Palestina do primeiro século, sofreu e morreu sob o poder das autoridades de ocupação romana e, ao terceiro dia, ressuscitou dentre os mortos para depois subir ao céu e retornar ao Pai, de acordo com as narrativas dos Evangelhos e as declarações de fé dos crentes e das igrejas.


      O fundamento bíblico que orienta esta singular abordagem teológica e temática sobre a vida de Jesus repousa, entre outras obras, nas leituras do evangelho de João (Jo 1.1-5, por exemplo) e, de acordo com muitos estudiosos contemporâneos, revela-se claramente nos hinos cristológicos que se encontram em Filipenses (2.6-11) e Colossenses (1.15-20), além de também se apresentar em outras passagens importantes e significativas do Novo Testamento (por exemplo, Rm 9.5; Tt 2.13; 1Jo 5.20; Jo 1.18; 2Pe 1.1; Fp 5.5,6; 2Co 8.9).


      Uma leitura cuidadosa dessas passagens, no entanto, assinala uma singular dificuldade exegética, hermenêutica e teológica: como relacionar esse Cristo eterno, que provém diretamente de Deus, com a humanidade de Jesus de Nazaré, o qual viveu em meio às adversidades mais sangrentas e hostis causadas pela ocupação militar romana da Palestina, e com as subsequentes dificuldades sociais, econômicas e espirituais criadas por tal ambiente de alta tensão política? O grande desafio teológico e metodológico de uma abordagem “do alto”, com respeito ao estudo e à compreensão da figura de Jesus, está na dificuldade de se entender corretamente a plena humanidade de nossa personagem, que seus seguidores e igrejas percebem como completamente divina, ao mesmo tempo que totalmente humana.


      A essa primeira metodologia de estudo da vida e obra de Jesus que enfatiza sua divindade contrapõe-se uma segunda maneira de analisar o Cristo de Deus. Nesta corrente, no entanto, a abordagem é diferente, pois, em vez de tratar do tema começando “do alto”, da perspectiva divina e eterna do Senhor, elege-se como fundamento a humanidade de Jesus, para posteriormente se chegar à sua divindade. Essa forma de analisar a cristologia ou de estudar Jesus, o Cristo, leva seriamente em consideração as dinâmicas e realidades humanas de Jesus, as quais o associam a uma família judia específica e a um grupo singular de amigos e seguidores na Galileia, e que também o relacionam a uma importante série de ensinamentos particulares e concretos, entre os quais se destaca o tema do reino de Deus, ou reino do céu.


      Semelhante tipo de cristologia, que pode ser identificada como “de baixo”, baseia-se biblicamente nos discursos de Pedro registrados no início do livro de Atos dos Apóstolos, que atingem a sua máxima expressão com a afirmação de que o Jesus crucificado em Jerusalém, Deus o fez Senhor e Cristo (At 2.36). Ou seja, Deus ungiu o Jesus histórico, aquele que viveu em Nazaré e ministrou nas regiões da Galileia e da Judeia, e o tornou Cristo e Senhor por meio de sua morte na antiga cidade de Jerusalém e pelo poder que se revelou na sua ressurreição dentre os mortos. A ênfase desta metodologia recai sobre a humanidade de nossa personagem.


      Nosso estudo, análise e apresentação de Jesus de Nazaré considerarão com toda a seriedade esses dois aspectos, que não devem ser necessariamente interpretados como antagônicos, contraditórios ou mutuamente excludentes, mas sim avaliados e compreendidos como complementares. De fato, em uma leitura atenta dos Evangelhos canônicos e do restante do Novo Testamento, ambas as perspectivas de Jesus são manifestas. Por vezes, as narrativas bíblicas enfatizam temas que ressaltam o Cristo eterno de Deus; e, em outros momentos, algumas passagens destacam a humanidade de Jesus, o que certamente permite uma identificação plena e imediata com a vida terrena.


      Tais estudos e pesquisas, que certamente procuram compreender e apresentar a vida de Jesus de forma ordenada, sistemática e coerente, devem começar pelos próprios Evangelhos. O evangelista Lucas afirma isso com total clareza (veja Lc 1.1-4), e nós seguiremos essa maravilhosa tradição de reflexão e produção literária. Nosso objetivo é dar continuidade aos esforços de acadêmicos e estudiosos que têm empreendido uma narração coordenada dos fatos que se realizaram entre nós (Lc 1.1). Na realidade, também nos parece adequado investigar com zelo as coisas a respeito de Jesus de Nazaré, desde sua origem, com o objetivo de conhecer a verdade dos assuntos em que fomos instruídos ao longo de gerações.


      As pesquisas a respeito de Jesus


      Durante séculos, os leitores da Bíblia têm considerado como estabelecido que as informações necessárias para a compreensão adequada da vida e obra de Jesus estão registradas no Novo Testamento, especificamente nos Evangelhos. Além disso, acredita-se que as narrativas encontradas nos Evangelhos canônicos são um tipo de biografia de Jesus, as quais articulam de forma segura e objetiva seus pronunciamentos e atos. Tais “biografias” tornaram-se em material obrigatório, indispensável e necessário para que quaisquer estudos acerca do fundador do cristianismo sejam frutíferos, eficazes e pertinentes.


      Com o tempo, as investigações sobre Jesus descobriram, no entanto, que os Evangelhos foram escritos da perspectiva da fé. Com isso, percebeu-se que o objetivo literário dos evangelistas não era o de apresentar a vida do Senhor de forma desapaixonada e distante. Os Evangelhos canônicos não são biografias modernas, produzidas por pessoas interessadas em apresentar a biografado de maneira objetiva e asséptica.


      Pelo contrário, os Evangelhos são documentos de grande valor espiritual e de importância teológica, que apresentam a intenção clara e precisa de afirmar a fé e preservar a esperança. Possuem a finalidade específica de celebrar a vida e o ministério da personagem que os inspira e desafia: Jesus de Nazaré. Além disso, demonstram o objetivo nitidamente definido de anunciar as boas-novas de salvação para a humanidade, conforme foram articuladas e reveladas pelo famoso rabino da Galileia.


      Para se chegar com clareza à figura de Jesus, cuja vida é apresentada e descrita nos Evangelhos, devemos buscar não somente as informações e os detalhes que se depreendem da literatura bíblica e evangélica, mas precisamos também levar seriamente em consideração o resultado das investigações científicas que podem contribuir positivamente para nossa tarefa teológica, literária e espiritual. Tal informação suplementar é determinante para se entender melhor a amplitude e a profundidade da mensagem anunciada por Jesus, e os ensinamentos que ministrou à sua comunidade.


      De fundamental importância para a compreensão apropriada de Jesus de Nazaré, por exemplo, é entender sua casa paterna e materna, e a sociologia que cercou seu desenvolvimento físico, emocional e espiritual. É necessário também compreender sua religião e o sistema de valores morais e éticos que o caracterizou. Além disso, é importante estudar sua profissão tendo em conta as dinâmicas geográfica, social e econômica que rodeavam suas atividades.


      A ampla compreensão do contexto da vida de Jesus nos permite adentrar um pouco mais no mundo e na sociedade que serviu de referências para seus ensinamentos, ajudando-nos a localizar melhor o significado de suas motivações, as implicações de suas instruções, as fontes de seu pensamento teológico e as dinâmicas sociais e políticas que demarcaram seu trabalho diário.


      Para alcançar tal conhecimento devemos recorrer, por exemplo, ao estudo da geografia da Palestina; devemos compreender a história da região que foi invadida pela força militar romana, analisar as dinâmicas sociais, políticas, econômicas e religiosas que se manifestavam no cotidiano das aldeias da Galileia, e de Jerusalém, enquanto Jesus realizava seu ministério pedagógico, redentor, curativo e libertador.


      Semelhantes informações são certamente necessárias para se compreender o Jesus da história e da teologia, que viveu na Galileia romana e morreu injustamente em Jerusalém. Além disso, elas nos ajudam de forma significativa no esforço de entender sua missão transformadora, pois nos fornecem estudos detalhados da história do primeiro século da era cristã, a avaliação sensível das dinâmicas religiosas e políticas que se manifestavam na região, e a interpretação conscienciosa das descobertas advindas de áreas tão diversas do conhecimento, como, por exemplo, das ciências sociais, da arqueologia e da linguística.


      Para se obter um quadro o mais amplo possível da figura que dividiu a história da humanidade em duas partes e que, com seu verbo eloquente e sábio, e sua virtude curativa e libertadora, trouxe enormes benefícios a seus contemporâneos, devemos, com efeito, unir as informações surgidas da leitura e estudo dos Evangelhos com o conhecimento produzido pelas diferentes ciências que colaboram no processo de investigação acadêmica, pastoral, teológica e espiritual.


      Esforços metodológicos e percepções cristológicas


      Desde as importantes declarações teológicas do Concílio de Calcedônia até os esforços e pesquisas recentes a respeito do Jesus histórico, o desejo de estudar e entender a figura do líder indiscutível do cristianismo não parou. Pelo contrário, parece estar crescendo, com o passar do tempo, o apetite por uma melhor compreensão do fundador da fé cristã. As pesquisas, as metodologias, as abordagens, a literatura, os trabalhos acadêmicos e os livros relativos a Jesus de Nazaré têm se multiplicado. Na verdade, tais questões acerca de Jesus são importantes porque atraem não apenas pessoas de fé, que fundam seu estilo de vida e seus valores sobre os ensinamentos morais, éticos e espirituais do famoso rabino galileu, mas também chama a atenção de acadêmicos e pesquisadores, ansiosos por melhor compreender essa figura culminante, enigmática e importante da história da humanidade.


      Após as declarações sobre Jesus registradas no Novo Testamento e também na literatura produzida nos primeiros séculos da Igreja, o Concílio de Calcedônia irá articular de forma eloquente e profunda as percepções a respeito de Jesus que posteriormente serão desenvolvidas e permanecerão vivas entre os crentes ortodoxos, católicos e protestantes ao longo dos séculos. O Concílio respondeu às necessidades religiosas, teológicas e espirituais de fiéis e igrejas, procurando compreender e explicar a natureza complexa de Jesus, que era, de acordo com as declarações das Escrituras e dos ensinamentos das igrejas, ao mesmo tempo divino e humano.


      Entre as diversas afirmações teológicas da importância histórica do Concílio, ficamos sabendo que Jesus era perfeito em sua divindade e em sua humanidade, que era verdadeiro Deus e verdadeiro homem, e que possuía duas naturezas: a humana e a divina, sem confusão, mudanças, divisão ou separação. Além disso, o Concílio declarou que a distinção entre a dupla natureza de Jesus não foi removida em sua união e que as propriedades de cada uma dessas naturezas se manteve unida e inviolável em sua pessoa.


      Essa confissão de fé, que desempenhou um papel teológico e espiritual de enorme importância ao longo da história, procura explicar um fenômeno religioso e histórico de difícil assimilação: Quem realmente foi Jesus? Qual era sua verdadeira natureza? Em que consiste sua divindade? Qual é sua real natureza humana? Como se relacionam essas duas naturezas na mesma pessoa? Como compreender e explicar para as futuras gerações de crentes semelhantes complexidades teológicas?


      O Concílio tentou fornecer explicações pertinentes às questões de grande significado espiritual feitas pelos fiéis participando da vida comunitária e procurando comunicar e esclarecer a mensagem cristã de salvação.


      Com a mesma finalidade educacional e com o propósito expresso de compreensão, a história testemunhou outros esforços de atender aos mesmos questionamentos e de responder às mesmas perguntas e preocupações. Assim como a figura de Jesus de Nazaré gera paixão, intensidade e interesse, a vontade de entender sua figura e missão não se limitou aos concílios...


      Em seguida, apresentaremos uma série de esforços relevantes cujo objetivo é analisar e compreender a figura de Jesus, os quais o mundo acadêmico geralmente têm identificado como as diversas “buscas” (quests, em inglês) do Jesus histórico.


      A primeira ou a antiga busca


      Na Europa, por exemplo, em meados do século XVIII, multiplicou-se a disposição de estudar e entender a figura de Jesus de Nazaré, alavancada por um momento de grande otimismo racional e de atividade intelectual. No meio de uma atmosfera positivista, aumentaram consideravelmente as tentativas de reconstruir a vida do Senhor, em especial pela perspectiva histórica.


      A metodologia utilizada em tais investigações literárias e teológicas, que ficaram conhecidas como “a busca antiga”, aceitava como unicamente adequados os ditos e feitos de Jesus que possuíssem explicações racionais e que fossem verossímeis à luz dos conhecimentos e compreensões da época. Dessa forma, era deixada de lado grande parte dos Evangelhos, como as chamadas “intervenções sobrenaturais”, que apresentavam Jesus em meio a milagres, curas e libertações espirituais. Por conseguinte, projetava-se um Jesus incapaz de fazer milagres e impotente diante dos desafios extraordinários das possessões demoníacas daqueles tempos.


      A não busca


      Semelhantes esforços teológicos e metodológicos continuaram pelo século XIX até que, no início do século XX, os estudiosos perceberam que tais propostas de se entender a vida de Jesus, em vez de apresentar a personagem histórica que anunciava o evangelho do reino de Deus a seus conterrâneos e às pessoas marginalizadas do primeiro século da era cristã, manifestavam, antes de tudo, os diferentes pontos de vista e as perspectivas dos autores que realizavam esses estudos. Longe de contribuir positivamente para o estudo consciencioso e amplo da figura estudada, as metodologias racionalistas da época, essencialmente simplistas e reducionistas, produziram imprecisões históricas e distorções teológicas, cujos resultados positivos foram, na melhor das hipóteses, limitados, escassos e modestos.


      Portanto, tais esforços acadêmicos não lograram resultados significativos a respeito do Jesus histórico e ainda produziram nos estudiosos certo desânimo, o que, no entanto, conduziu a novas pesquisas e estudos acerca do Cristo da fé. Em vez da personagem histórica que viveu na Galileia romana, os pesquisadores passaram a preocupar-se cada vez mais com o Cristo anunciado pela igreja, com o Cristo ressurreto e as afirmações teológicas dos primeiros líderes e das igrejas primitivas sobre o Senhor.


      Assim, em seguida à “primeira busca” ou “busca antiga” do Jesus histórico, surgiu um período em que a ênfase acadêmica recaía no Cristo da fé. De acordo com seus proponentes mais importantes, a fé cristã começou realmente quando se desenvolveu o querigma ou, em outras palavras, a pregação que anunciava Jesus Cristo como Senhor e protagonista indiscutível da intervenção redentora de Deus em meio à humanidade. Esse extraordinário entendimento teológico, de acordo com tal escola de pensamento, desenvolveu-se nos anos seguintes à paixão e morte de Jesus, após as declarações e os ensinamentos a respeito de sua ressurreição.


      Os estudos desse período passaram a ser identificados como a “não busca”, pois a prioridade de tais pesquisas repousava nas declarações cristológicas das igrejas, na compreensão teológica acerca de Jesus e nas implicações de sua mensagem e atividade, bem como nas representações salvadoras do Cristo de Deus reveladas no Novo Testamento.


      Nessa tradição acadêmica, os documentos neotestamentários apresentavam as primeiras interpretações teológicas do evento Cristo. Uma informação muito importante, mas não suficiente nem adequada para reconstruir ou entender a vida do Jesus histórico, uma vez que expressavam principalmente as percepções e interpretações de seus seguidores, no caso os evangelistas, ignorando os detalhes concretos e específicos de sua vida. Para essa escola de pensamento, a busca pelo Jesus histórico não era tão importante, até mesmo nem necessária, pois o que realmente interessava a eles era o Cristo da fé.


      A segunda busca


      Em meados do século XX, alguns dos seguidores dos estudiosos que propuseram a “não busca” do Jesus histórico retomaram uma vez mais o tema cristológico. Nessa ocasião, no entanto, abordaram a questão com novas metodologias e expectativas principiantes, pois essa importante tarefa acadêmica passou a ser entendida como irrenunciável.


      A “nova busca” ou “segunda busca” pelo Jesus histórico também se basea­va no querigma ou na mensagem encontrada nos Evangelhos. O objetivo era descobrir a continuidade entre a vida de Jesus e as afirmações teológicas de seus seguidores, e identificar as relações entre o Jesus histórico e o Cristo pregado pelas primeiras comunidades de fé.


      Assim, o critério básico dos novos esforços acadêmicos era apresentar as descontinuidades entre a mensagem de Jesus e as expectativas da comunidade judaica, além de marcar a diferença entre suas palavras e as reivindicações teológicas das primeiras igrejas. Essas investigações trouxeram alguns avanços para o estudo sobre o Jesus histórico, mas não produziram uma imagem adequada da nossa personagem. Sua maior contribuição foi superar o impasse em que haviam caído as pesquisas acerca de Jesus depois das primeiras buscas malsucedidas.


      Com efeito, a abordagem que procura apenas descobrir descontinuidades teológicas e temáticas não é adequada para descobrir as diversas formas pelas quais Jesus respondeu ao judaísmo de seu tempo, que não era monolítico, uma vez que apresentava diferentes nuances, prioridades e preocupações. Além disso, as igrejas não eram uniformes em seus pensamentos, e as dificuldades que apresentavam obrigavam-nas a pesquisar expressões teológicas específicas, capazes de responder a suas reivindicações concretas e particulares. Portanto, os avanços desses estudos não foram muitos.


      A terceira busca


      Uma nova onda de estudos sistemáticos sobre o Jesus histórico surgiu nas últimas duas décadas do século XX. Trata-se de esforços, em geral identificados como a “terceira busca”, fundamentados em várias descobertas arqueológicas que nos permitiram ter acesso e compreender melhor o judaísmo do primeiro século, além de entender melhor a cultura e a religião na Galileia e em Jerusalém, lugares de grande importância para o ministério de Jesus. O desenvolvimento de novas metodologias literárias também tornaram possível uma melhor apreciação dos primeiros documentos cristãos, tanto os canônicos quanto os não canônicos.


      Com relação aos novos estudos do Jesus histórico, é importante ainda observar que tal conhecimento tornou possível uma nova quantidade de detalhes sobre a geografia, o contexto histórico, social e cultural em que se desenvolveu o famoso rabino galileu. Esses novos dados são de valor inestimável para a compreensão de Jesus e de suas atividades missionárias, porque nos permitem relacionar o conteúdo das narrativas dos Evangelhos com as percepções atuais da realidade histórica concreta relacionada a Jesus e seus seguidores. Com o que sabemos da Galileia, de Samaria e da Judeia, além de suas principais cidades, podemos ter uma imagem mais precisa do mundo em que Jesus viveu e pregou.


      A “terceira busca” não apenas nos possibilita afirmar que Jesus de Nazaré é uma figura histórica real e verificável, mas também nos auxilia a desvendar e compreender muitos detalhes de sua vida, pois temos acesso ao ambiente social, político, econômico e religioso em que ele nasceu e cresceu, que, por conseguinte, colaborou para condená-lo à morte.


      No entanto, não podemos perder de vista que tais investigações, embora importantes e muito necessárias, dependem em grande parte da ênfase e das metodologias de seus proponentes. Por essa razão, as descrições produzidas sobre o Jesus histórico por tais esforços se associam diretamente às prioridades dos investigadores e às habilidades dos estudiosos.


      O resultado concreto de muitas dessas boas pesquisas é que, em alguns casos, Jesus acaba sendo definido como um camponês palestino que iniciou um movimento de renovação nacional, ou como um rabino judeu que decidiu rever e reinterpretar as antigas tradições do judaísmo, ou ainda como um curador compassivo, um mestre itinerante, um milagreiro impressionante, um exorcista carismático, um pregador de esperanças, um profeta renovador que exigia do povo que vivesse à altura das revelações divinas.


      Podemos afirmar que as investigações dedicadas ao Jesus histórico, como tributárias do Iluminismo europeu, estão interessadas em apresentar uma imagem de Jesus de Nazaré passível de ser racionalmente analisada, apreciada e aceita. Entretanto, é preciso que se diga, trata-se de contribuições que têm melhorado a nossa compreensão dessa personalidade excepcional, a qual inspirou o movimento que, ao longo do tempo, se transformou na Igreja cristã.


      As seguintes contribuições se destacam entre as de maior importância teológica e espiritual: Jesus foi uma figura histórica, cuja existência real influenciou de forma definitiva um grupo substancial de seus compatriotas, que posteriormente se tornaram seus seguidores e propulsores de suas ideias e mensagem. Além disso, revalorizou-se a importância dos Evangelhos canônicos e não canônicos como fontes históricas básicas para se conhecer a magnitude e extensão daquilo que Jesus disse e fez.
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      A história das coisas certíssimas


      Visto que muitos têm empreendido uma narração coordenada dos fatos que se realizaram entre nós, transmitidos pelos que desde o princípio foram suas testemunhas oculares e ministros da palavra, pareceu adequado também a mim, excelentíssimo Teófilo, depois de investigar tudo cuidadosamente desde o começo, escrever-te uma narrativa em ordem, para que tenhas certeza da verdade das coisas em que foste instruído.


      LUCAS 1.1-4


      Testemunhos orais


      O primeiro testemunho público sobre a vida, obra, morte e ressurreição de Jesus foi oral. Após as declarações acerca do desaparecimento do corpo do crucificado e dos subsequentes informes de que o haviam visto vivo em vários lugares, começaram a se espalhar pelas regiões da Galileia e de Jerusalém as narrativas a respeito da ressurreição de Cristo. Essas declarações tiveram início entre seus colaboradores mais íntimos e próximos, como as mulheres que foram ungir o corpo de Jesus e, logo em seguida, entre seus discípulos e seguidores, até chegar ao resto da comunidade.


      As informações relativas à prisão, tortura, processo judicial e morte de Jesus estavam difundidas por toda a Jerusalém quando, de repente, começou a se espalhar novas notícias sobre esses eventos. Na mesma cidade onde tudo se passara, comentava-se insistentemente que o jovem rabino galileu havia ressuscitado, que seu corpo desaparecera, apesar de haver sido muito bem guardado pelas autoridades romanas. E, de repente, as notícias desse acontecimento extraordinário e sem precedentes atingiram os diversos setores da sociedade!


      A respeito do processo de transmissão de informações na história antiga, é importante observar o seguinte: no tempo de Jesus, talvez apenas 10% da população sabia ler e escrever, portanto as notícias importantes para a comunidade eram divulgadas de forma oral, sem necessariamente ser registradas de forma definitiva por escrito e ou de forma literária, o que, no entanto, não significa que a divulgação de informações valiosas fosse feita de forma imprecisa, irresponsável, improvisada, inadequada ou imprópria. Pelo contrário, tais transmissões orais eram realizadas de modo rigoroso, pois eram das mais importantes manifestações da memória coletiva e das lembranças mais significativas relacionadas a uma comunidade. E, embora os eventos sejam explicados, transmitidos e apresentados de diferentes maneiras e com ênfases diversas, o conteúdo básico e fundamental das narrativas era retido, conservado e confirmado.


      Tais transmissões orais eram, ao mesmo tempo, fixas e flexíveis, porque mantinham estável o coração do que se desejava transmitir ao mesmo tempo em que se apresentava o conteúdo informativo de várias maneiras, a fim de se responder adequadamente aos diferentes públicos e contextos aos quais os relatos eram comunicados. Tais relatos orais, em si mesmos, significavam que a informação fornecida era valiosa e importante o suficiente para ser acolhida, protegida, conservada, confirmada e transmitida nas recordações significativas da comunidade, a fim de se evitar sua perda e reduzir as chances de confusão ou ambiguidade em seu significado e compreensão.


      Não se deve subestimar ou ignorar a importância histórica e teológica dos testemunhos orais relativos à memória dos acontecimentos relacionados à vida de Jesus. O mestre de Nazaré viveu em uma época de oralidade e memorização, em que a educação fundamental, a memória coletiva e os valores culturais eram transmitidos de pessoa a pessoa, de família a família, de geração a geração, de comunidade a comunidade, de aldeia a aldeia, de nação a nação.


      Os relatos orais desempenhavam um papel fundamental nesse tipo de sociedade, pois incentivavam a memorização de obras literárias de importância. Por exemplo, na cultura helênica, as crianças a partir de 7 anos de idade decoravam as obras de Homero; já no judaísmo, os discípulos se orgulhavam de citar de memória as palavras essenciais, de recitar as mensagens significativas e de repetir os discursos mais importantes de seus mestres, os rabinos.


      No que diz respeito à vida privada e às atividades públicas de Jesus, esses testemunhos orais ganharam novo significado após as histórias de sua ressurreição. Depois dessa extraordinária experiência histórica e de sua mensagem teológica tão singular, tanto em Jerusalém como na Galileia, os seguidores do jovem rabino começaram a refletir sobre aquilo de que se lembravam das palavras e das ações de seu mestre.


      Em meio a esses círculos íntimos de crentes, de diversas tradições orais e memórias coletivas acerca de Jesus, foram sendo construídos e organizados de maneira paulatina, mas contínua — até serem fixados primeiramente por via oral e, em seguida, de forma escrita —, alguns blocos informativos a respeito do que havia sido dito e realizado pelo rabino galileu. Além disso, esses grupos iniciais de crentes começaram a refletir sobre o significado das ações de Jesus e das implicações de seus ensinamentos, bem como acerca de sua extraordinária natureza humana e messiânica.


      Em tais tradições orais, que se tornaram parte das primeiras expressões literárias antes da elaboração dos Evangelhos canônicos, podem ser identificados, entre outros, os seguintes temas: histórias sobre o nascimento, relatos de curas e milagres, ensinamentos por meio de sermões e parábolas, mensagens de importância teológica e prática, além de narrativas relacionadas com a paixão, morte e ressurreição de Jesus. Esses blocos literários foram transmitidos entre várias comunidades cristãs e posteriormente se tornaram na base literária do núcleo dos Evangelhos sinóticos de Marcos, Lucas e Mateus, e, mais tarde, do evangelho de João.


      As primeiras comunidades cristãs e seus fiéis possuíam o desejo básico e a intenção fundamental de afirmar que Jesus era o enviado e ungido de Deus, o Cristo esperado que detinha o poder e a autoridade sobre a vida e a morte, e que certamente era o porta-voz de uma nova mensagem divina de esperança e restauração para as pessoas. Os grupos de crentes em Cristo, no mínimo, viviam entre dois polos ingratos de cativeiro e desesperança: em meio às mais intensas pressões, opressões e angústias sociopolíticas e econômicas do império Romano, cuja ocupação da Palestina era impiedosa e cruel; além disso, os fiéis estavam imersos em uma série interminável de leis, interpretações legais e regulamentos religiosos, com implicações tanto pessoais quanto coletivas, que impediam a manifestação saudável, adequada e agradável de uma espiritualidade redentora e sóbria, transformadora e sadia, libertadora e aprazível.


      Na verdade, eles não estavam interessados em articular uma visão debilitada de Jesus, cheia de lembranças nostálgicas e de insanidade, tampouco em propor uma afirmação de sua mensagem com base em ressentimentos, amargura e dor. O propósito firme e definitivo das primeiras comunidades de fé era claramente enfatizar que Deus havia se expressado de uma forma nova na história em favor da humanidade, através da figura do pregador e rabino galileu, que anunciara com veemência, sabedoria e autoridade a maravilhosa revelação de Deus, e também o advento de seu reino extraordinário. O objetivo desses grupos iniciais de crentes em Cristo era celebrar a manifestação divina em Jesus de Nazaré, o rabino e pregador galileu que enfrentara as forças políticas e religiosas de seu tempo com autoridade, valor e segurança, em nome do Senhor e conforme a tradição dos antigos profetas de Israel.


      Da oralidade à literatura


      Logo após a morte e ressurreição de Jesus, possivelmente entre os anos 30 e 50 da era cristã, começam a se desenvolver e expandir as reflexões orais sobre a vida, a obra e os ensinos de Jesus em algumas das mais importantes cidades do império Romano. Entre esses centros urbanos, encontram-se possivelmente Jerusalém, Antioquia, Damasco e Roma. Além disso, a notícia do que sucedera a Jesus havia atingido as regiões mais distantes de Jerusalém e as comunidades rurais de Judeia, Samaria, Galileia, Fenícia, Síria, Chipre, chegando até a Ásia Menor.


      É provável que, durante o período inicial, as reflexões orais entre os crentes tenham produzido alguma literatura que, mais tarde, seria usada nos cultos e processos educativos das incipientes igrejas, como, por exemplo, o extraordinário hino ao Cristo humilhado e exaltado, incluído na carta aos Filipenses (2.6-11), e a importante declaração teológica relativa à morte e ressurreição de Jesus, incorporada em 1Coríntios (15.3-5).


      Depois desse período inicial de oralidade e alguma transmissão literária, inicia-se a redação de várias coleções a respeito de alguns aspectos relevantes do ministério de Jesus, por volta do anos 50. Entre tais documentos, é possível incluir algumas narrativas de milagres do Senhor (por exemplo, Mc 6; Mt 8—9) e vários ensinamentos com o imaginativo recurso das parábolas (por exemplo, Mc 4; Mt 13). Desse importante momento literário, histórico e teológico, podem ter surgindo alguns ensinos de Jesus inseridos no evangelho de Tomé que, embora seja um escrito gnóstico do século II, inclui possivelmente várias das declarações e narrativas mais antigas sobre a ressurreição do Senhor.


      O mesmo importante período de transição, em meados dos anos 50, testemunha a transformação gradual dos relatos orais sobre as atividades do mestre até que chegaram a ser registrados em narrativas literárias. Possivelmente provêm desse momento histórico os ensinos de Jesus conhecidos nos círculos acadêmicos como “a fonte Q” dos Evangelhos.


      A referência à letra “Q” origina-se do vocábulo alemão Quelle, que significa “fonte”, e consiste em um material escrito em grego que faz parte integrante dos Evangelhos de Mateus e Lucas, e constitui essencialmente uma importante coleção de provérbios e mensagens de Jesus. Faz parte desse material apenas uma narração milagrosa, a história da cura do servo do centurião (Mt 8.5-13; Lc 7.1-10).


      Os Evangelhos canônicos


      As tradições orais produzidas após a paixão de Jesus, e os relatos que surgem posteriormente com a passagem dessas narrativas para o registro escrito, deram lugar à elaboração dos quatro Evangelhos canônicos na década de 60 e no início da década de 70. A ordem cronológica dessa literatura parece ser a seguinte: Marcos, Mateus, Lucas e João, embora alguns estudiosos e especialistas no assunto sugiram que o evangelho de Lucas possa ter sido redigido antes de Mateus.


      O objetivo fundamental dos Evangelhos sinóticos é apresentar, da perspectiva da fé, as palavras e os atos mais importantes e significativos de Jesus, que serviriam de instrumento educacional, litúrgico e evangelístico nas primeiras comunidades cristãs. Não se tratava de biografia acadêmica, feita com distanciamento e isenção, de alguma figura ilustre ou proeminente da Antiguidade; pelo contrário, representavam as instruções básicas e fundamentais da fé adotada pelos líderes do novo movimento religioso que estava se formando ao redor da figura do rabino de Nazaré.


      Os Evangelhos possuem a importância singular de articular e transmitir a vida e obra de Jesus em determinada ordem, que se inicia com as histórias do nascimento (por exemplo, Mateus e Lucas) e termina com as narrativas de sua morte e ressurreição. O propósito claro e definido dos Evangelhos é demonstrar a natureza, as ações, os milagres, os ensinamentos e as implicações teológicas, éticas, morais e espirituais das atividades do extraordinário pregador palestino.


      Dos anos 70 até possivelmente o final do primeiro século da era cristã, os quatro Evangelhos canônicos são elaborados de maneira paulatina, representando uma nova forma literária na Antiguidade, pois incorporam antigas tradições orais e as primeiras manifestações literárias acerca de Jesus em uma espécie de história contínua. Os quatro Evangelhos canônicos são, ao mesmo tempo, semelhantes e diferentes porque, apesar de expressarem as atividades e os discursos da mesma personagem, cada um possui a própria identidade teológica, compreensão histórica e singularidade literária, pois são escritos para públicos diferentes a fim de responder a necessidades variadas.


      Os Evangelhos são uma espécie de memória dos seguidores de Cristo, pois articulam a identidade biológica, social, cultural e religiosa de Jesus, além de refletir sobre o sentido renovador, o significado transformacional e as implicações restauradoras de seus ensinos e feitos. O fundamento dessa importante literatura cristã repousa na figura histórica de um jovem rabino oriundo de Nazaré, na Galileia, e de suas palavras, atividades e morte, as quais haviam deixado uma marca indelével e inesquecível naqueles que o conheceram e também naqueles que ouviam tais relatos ao longo dos anos.


      Longe de ser uma série de fantasias literárias ou histórias fictícias sobre Jesus, os Evangelhos são essencialmente narrativas teológicas que apresentam a identidade integral e abrangente de uma personagem histórica e concreta de grande importância espiritual para aqueles que os elaboraram e também para as pessoas que creem em sua mensagem e seguem seus ensinamentos. Essa firme intenção teológica e clara finalidade educacional em nenhum momento é dissimulada, subestimada, silenciada ou ocultada nas narrativas dos Evangelhos (por exemplo, Lc 1.1-4; Jo 20.31).


      Na verdade, as fontes literárias fundamentais, básicas e indispensáveis para o estudo efetivo, sóbrio e sensato e para a compreensão adequada de Jesus de Nazaré são as seguintes: a fonte dos ensinos de Jesus, identificada pela letra Q, os quatro Evangelhos canônicos (Mateus, Marcos, Lucas e João) e o Evangelho gnóstico de Tomé que, apesar de posterior, guardou alguns dos antigos ensinos de Jesus. Esse corpus literário se tornará o principal material para o estudo da figura histórica de Jesus e para a compreensão de suas atividades em um contexto geográfico, religioso, político e histórico único da antiga Palestina.


      Muito cedo na história, ainda no século II d.C., as tradições cristãs relacionaram os Evangelhos canônicos com várias personagens importantes do cristianismo primevo. Dois Evangelhos foram vinculados a discípulos de Jesus (Mateus e João) e os outros dois foram associados a líderes de destaque das primeiras comunidades cristãs e indiscutíveis protagonistas das primeiras manifestações da fé: o evangelho de Marcos com Pedro, e o de Lucas com o apóstolo Paulo. Dessa forma, não somente um sentido de antiguidade e fundamentação histórica era consagrado aos quatro Evangelhos canônicos, mas também se destacava sua autenticidade teológica.


      Os três primeiros Evangelhos (Mateus, Marcos e Lucas), diferentemente do quarto (João), são denominados sinóticos, terminologia adotada para afirmar e enfatizar que estão em geral dispostos em formas literárias semelhantes e em temáticas paralelas, além de manter uma ordem parecida, embora com frequência as semelhanças se manifestem também nos detalhes dos relatos.


      O evangelho de Marcos, por exemplo, revela uma inovação teológica e literária de grandes repercussões para a cultura do Ocidente: ele representa possivelmente o primeiro registro de um tipo de itinerário da vida e obra de Jesus de Nazaré, começando pelas histórias de seu antecessor profético, João Batista, e terminando com declarações de sua ressurreição às mulheres que haviam ido ao túmulo e o descobriram vazio. Em Marcos, encontra-se claramente indicado que essa espécie de obra acerca do fundador do cristianismo deve ser chamada de “evangelho” (Mc 1.1).


      A grande importância teológica, literária e temática de Marcos se sobressai claramente quando se verifica que Mateus incorpora algo em torno de 90% do material já incluído no primeiro evangelho. No entanto, essa peculiaridade estilística não é uma indicação de dependência servil ou repetição acrítica, pois Mateus adicionou materiais provenientes da fonte Q. Além disso, a obra apresenta temas que não aparecem nos outros Evangelhos, razão pela qual possui quase o dobro do volume de seu antecessor. Seu público-alvo é semita, e a preocupação básica do livro está nos ensinamentos fundamentais de Jesus.


      Lucas, por outro lado, tendo em mente um público grego, escreveu uma obra em dois volumes que inclui não apenas o evangelho de Cristo, como Marcos e Mateus, mas agrega ainda uma narrativa das atividades de alguns discípulos e líderes cristãos depois da Paixão e das declarações sobre a ressurreição (Atos dos Apóstolos). Para Lucas, o evangelho de Jesus trazia implicações para o mundo conhecido, por isso conduz sua narrativa desde as histórias do nascimento até a chegada do evangelho a Roma, capital do império, por intermédio do apóstolo Paulo. Lucas recupera materiais não apenas de Marcos, mas ainda da fonte Q, e adiciona algumas informações não compreendidas nos demais Evangelhos.


      João não segue o estilo literário ou as prioridades teológicas dos três Evangelhos anteriores e desenvolve a própria apresentação do Senhor. A leitura do Evangelho joanino revela sua grande carga teológica e informa que Jesus viajou várias vezes para Jerusalém, por ocasião das diversas festas judaicas. De especial importância neste Evangelho, é a primazia outorgada ao episódio da última ceia do Senhor com os discípulos, que ocupa quase 1/4 de todo o livro (Jo 13—17).


      Embora o tom dominante nas narrativas de João seja o teológico, podem-se encontrar algumas informações históricas de grande importância para a compreensão adequada de Jesus, em especial dados provenientes das narrativas da Paixão. Como Marcos, João começa seu Evangelho com a figura eminente e significativa de João Batista, e, como Mateus e Lucas, culmina seu trabalho com as extraordinárias aparições do Cristo ressurreto.


      O início do texto joanino é de suma importância, pois ele fornece uma série especial de detalhes teológicos que mais tarde serão desenvolvidos em suas reflexões. Trata-se de um maravilhoso hino ao Cristo eterno de Deus, que é, de fato, o Verbo divino encarnado. O poema magistral, dedicado à Palavra que se humanizou, manifesta claramente o poder do amor divino e a virtude da misericórdia de Deus que se manifesta de forma clara, firme, extraordinária e livre em meio à humanidade (Jo 1.1-18).


      Outras fontes do Novo Testamento


      Em nosso estudo da figura histórica de Jesus, além dos Evangelhos canônicos, podemos identificar no restante do Novo Testamento uma série de palavras dispersas e mensagens de Jesus que contribuem positivamente para a nossa compreensão do famoso pregador e mestre galileu. Tais palavras e ensinamentos revelam a compreensão que as primeiras comunidades cristãs tinham a respeito de Jesus e, por isso, ampliam a apreciação de nosso protagonista.


      Uma das frases certamente mais conhecidas e famosas de Jesus encontra-se no discurso do apóstolo Paulo aos líderes da igreja em Éfeso: Dar é mais bem-aventurado que receber (At 20.35). Essa importante asserção ética põe em evidência que podemos encontrar algumas palavras e ensinamentos de Jesus em outros livros do Novo Testamento além dos Evangelhos.


      As cartas paulinas, por exemplo, embora não seja feita nenhuma citação direta de Jesus, fazem referência explícita à mensagem do Senhor sobre o assunto do divórcio, conforme apresentado em Marcos (10.6-9,11,12). A diretriz é firme e clara: as pessoas não devem se separar dos cônjuges. No entanto, se tiverem de fazê-lo, devem primeiro tentar a reconciliação e não devem se casar novamente (1Co 7.10,11).


      Outra referência às mensagens de Jesus na literatura paulina está na instrução dada aos missionários cristãos: eles devem viver do que produzirem em seu trabalho (veja Mt 10.10; Lc 10.7; cf. 1Co 9.14). Além disso, nessa mesma carta à comunidade de crentes que se reuniam na cidade de Corinto (11.23-25), o apóstolo Paulo faz referência, com algumas variantes, às palavras de Jesus pronunciadas por ocasião da última ceia com seus discípulos em Jerusalém, pouco antes de sua prisão, tortura, morte e ressurreição (Lc 22.19,20; Mt 26.26-29; Mc 14.22-25). Também na primeira epístola à igreja sediada em Tessalônica (1Ts 4.15-17), o apóstolo ou seus discípulos atribuem às instruções e aos ensinamentos do Senhor as declarações relativas à ressurreição dos mortos no final da história, nos tempos escatológicos quando o próprio Senhor virá em glória encontrar-se com sua comunidade de fiéis.


      Os ensinamentos paulinos incluídos ao final da primeira carta aos Coríntios (1Co 15.3-8) são de singular significado teológico e histórico. Trata-se de uma espécie de resumo da morte de Jesus e das subsequentes aparições de Cristo, em que são identificadas várias pessoas que viram o Cristo ressurreto, ou seja, as testemunhas oculares desses eventos tão significativos para os crentes: por exemplo, Cefas ou Pedro, os Doze, quinhentos irmãos ao mesmo tempo, Tiago e, finalmente, o próprio Paulo. Essa é uma passagem de grande importância para nosso estudo e análise, pois indicam pessoas concretas e específicas como testemunhas oculares do evento da ressurreição.


      Em outras passagens do Novo Testamento, particularmente nas cartas paulinas, na carta de Tiago e em 1Pedro, aparecem algumas alusões e referências diretas e indiretas a várias palavras de Jesus. Embora não se afirme explicitamente que provêm do Senhor, temos notícias desses ensinamentos nos relatos registrados nos Evangelhos canônicos. A título de exemplo, identifiquemos as seguintes referências: a exortação para amar ao próximo (veja Rm 13.9; Gl 5.14; Tg 2.8; cf. Mt 22.39; Mc 12.31; Lc 10.27); o convite à oração confiante e segura (veja Tg 1.6; cf. Mc 11.24); a instrução para não julgar o outro, para evitar ser julgado da mesma forma (veja Tg 4.12; cf. Mt 7.1; Lc 6.37); a mensagem das bem-aventuranças e do valor do sofrimento por causa da justiça (veja 1Pe 3.14; cf. Mt 5.10); e a importância das boas obras na vida do crente (veja 1Pe 2.12; cf. Mt 5.16).


      Os pais apostólicos


      Os escritos cristãos não canônicos, cuja origem remonta ao final do primeiro século e à primeira metade do século II, são identificados como documentos dos pais apostólicos. Às vezes, esses textos contêm certos episódios e várias palavras e mensagens de Jesus, os quais lhes chegaram através de alguma antiga tradição oral ou por meio de documentos atualmente desconhecidos. Embora o número de casos não seja muito grande, tais obras demonstram claramente que, ainda no meio do século II da era cristã, circulava entre os crentes e as comunidades de fé várias tradições orais junto com as literárias.


      Um bom exemplo desses documentos é conhecido como Didaquê, ou Ensino dos apóstolos, que é essencialmente uma compilação das instruções que o próprio Jesus havia dado a seus seguidores mais próximos. Esse importante trabalho inclui detalhes interessantes da vida itinerante de Jesus e dos apóstolos, que serviram de orientação e apoio para que os missionários cristãos na Síria levassem a efeito a tarefa de pregar e ensinar o evangelho durante o século II da Igreja.


      Uma leitura cuidadosa das palavras de Jesus registradas no Didaquê são semelhantes a algumas encontradas no evangelho de Mateus, tradicionalmente associado à região de Antioquia, na Síria. Assim, o Ensino dos apóstolos instrui que, quando alguém pedir algo aos crentes, estes devem ser generosos e que posteriormente não exijam de volta o que deram. Tais palavras, implicitamente atribuídas a Jesus no Didaquê, fazem parte dos Evangelhos canônicos como expressões diretas do Senhor (por exemplo, Lc 6.30; Mt 5.42).


      Também oriunda dos últimos anos do primeiro século, a primeira epístola de Clemente de Roma à igreja dos coríntios inclui sete ensinamentos de Jesus, dos quais temos notícias e referências diretas no Sermão do Monte, em Mateus, e no Sermão da Planície (NVI), em Lucas. No entanto, as formas literárias na carta de Clemente (1Clemente 12.1,2) demonstram que suas fontes são possivelmente mais antigas do que aquelas que foram preservadas nos Evangelhos canônicos (cf. Mt 5,1-12; Lc 6.17-26), e talvez até mesmo nem fizessem parte da fonte Q. A exortação e o ensino de Clemente são para que os crentes e as igrejas, seguindo o exemplo de Jesus, fossem misericordiosos, perdoadores, compassivos, humildes e pacientes. A passagem na epístola de Clemente apresenta claras semelhanças com a mensagem de Jesus mais conhecida como “as bem-aventuranças”.


      Nessa importante tradição de dizeres, feitos e ensinamentos de Jesus, provenientes da literatura posterior aos escritos canônicos do Novo Testamento, incluem-se a carta de Inácio de Antioquia aos crentes da igreja que se reunia na cidade de Esmirna. A obra incorpora um interessante relato do diálogo entre o Cristo ressurreto e seus discípulos (Inácio 3.2), no qual Jesus os convida a tocá-lo a fim de que reconhecessem não ser ele um fantasma sem corpo. Os discípulos fizeram o que o Senhor lhes ordenara e creram imediatamente porque, de acordo com a carta de Inácio, em Jesus se combinavam a carne e o espírito. Conforme o texto, Jesus então comeu e bebeu com eles. A narrativa nos recorda o relato canônico semelhante presente no evangelho de Lucas (24.36-43).


      No século II e nos anos seguintes, surgem outras referências a palavras de Jesus; no entanto, a documentação é esparsa e as contribuições para o estudo da figura histórica de Jesus de Nazaré não são muitas. Justino de Roma, por exemplo, em seu diálogo com Trifão (35), refere-se a uma frase a respeito das divisões e separações que produzem o ministério cristão e que se assemelha a algumas palavras de Jesus no evangelho de Mateus (veja 10.23; cf. 1Co 11.18,19). Clemente de Alexandria (1.24,58) menciona expressões e alude a ideias encontradas no evangelho de Mateus (6.33; 7.7) referentes a súplicas e orações a Deus. Também Orígenes e Tertuliano apresentam em seus sermões frases e ensinamentos atribuídos diretamente a Jesus, dos quais se podem encontrar semelhanças nos Evangelhos canônicos e na literatura neotestamentária.


      De fato, o estudo dos sermões e os ensinamentos dos pais apostólicos podem ser fontes adicionais para nossa pesquisa sobre o Jesus histórico. É necessário estudar cada caso de forma específica, pois essas palavras estão inseridas em meio a explicações homiléticas que requerem uma avaliação crítica dos textos a fim de se verificar sua autenticidade.


      Fontes literárias judaicas a respeito de Jesus


      Sobre Jesus de Nazaré, dispomos de fontes cristãs que o apresentam da perspectiva da fé como o Cristo de Deus. Tais documentos, canônicos e não canônicos, revelam que Jesus foi uma figura histórica real, que viveu na região da Galileia no primeiro século da era cristã, e que morreu crucificado na década de 30, na antiga cidade de Jerusalém. A esse conjunto de informações históricas valiosas, que também são teológicas, educacionais, éticas, morais e espirituais, devem se unir as referências a Jesus existentes em documentos não cristãos. Tais fontes literárias adicionais são de origem judaica, romana, helenística e muçulmana.


      As contribuições e informações mais importantes a respeito da vida e obra de Jesus na literatura não cristã provêm do historiador judeu Flávio Josefo (c. 37-100 d.C.) que, quando jovem, fazia parte do grupo dos fariseus. Durante a revolta judaica na Galileia contra o exército romano liderado pelo general Vespasiano, Flávio Josefo destacou-se como combatente. No entanto, foi feito prisioneiro de guerra e, durante sua prisão, previu que o general romano que o havia vencido se tornaria imperador.


      Depois de algum tempo, quando Vespasiano se tornou imperador de Roma, Josefo conquistou a simpatia da família do novo líder romano, os flavianos, da qual adotou um novo nome em honra ao imperador. Flávio Josefo mudou-se para Roma, onde escreveu várias obras de grande importância histórica sobre a nação judaica. Seus livros se incluem entres as fontes literárias mais importantes para nossa compreensão do judaísmo de sua época.


      Numa de suas principais obras, Antiguidades judaicas, Flávio Josefo faz várias referências importantes a Jesus de Nazaré, das quais nos interessa principalmente duas: uma que alude à morte violenta e injusta de Tiago, irmão de Jesus (20,200); e outra, certamente a mais conhecida, Testimonium Flavianum [Testemunho de Flávio], que apresenta fatos da vida e obra de Jesus (18,63-64).


      Com relação a Tiago, um importante líder da comunidade cristã em Jerusalém, Flávio Josefo declara que no ano 62 d.C. o sumo sacerdote Anás e o Sinédrio judaico condenaram-no à morte de maneira ilegal, injusta e inadequada. Nesse contexto, o documento afirma expressamente que Tiago era irmão de “Jesus, a quem chamavam Messias”.


      Essa clara referência por parte de uma figura judia não crente, escrita no ambiente do império Romano e sem a intenção de reconhecer ou afirmar a importância da pessoa descrita, é essencial para estabelecer e demonstrar a historicidade de nossa personagem. Por esse registro, ficamos sabendo que Jesus de Nazaré, reconhecido como Messias, ou Cristo, em grego, foi um indivíduo que viveu na Palestina e que tinha um irmão chamado Tiago, o qual foi acusado, julgado, condenado e injustamente apedrejado até a morte em meados do primeiro século por transgredir a lei.


      Entre os relatos de Josefo, há um outro texto de grande importância histórica e teológica acerca de Jesus, que deve ser estudado com todo o rigor científico e acadêmico. Trata-se do Testimonium Flavianum, cujo valor e aceitação foram reconhecidos bem cedo na história ao ser citado pelo historiador cristão Eusébio de Cesareia (260-339 d.C.). Embora alguns eruditos, logo após a Reforma Protestante, tenham acusado a seção inteira sobre Jesus de ser uma interpolação cristã feita na obra original de Flávio Josefo, é muito provável que boa parte do texto seja proveniente de fato do historiador judeu, conforme as pesquisas históricas mais recentes. Portanto, a seção original (ou seja, a que não foi retocada posteriormente pela revisão cristã) contém informações de grande importância histórica para uma melhor compreensão da figura de Jesus.


      Para Josefo, Jesus era um mestre sábio que realizava feitos surpreendentes, possivelmente uma referência à sua reputação de fazedor de milagres. Além disso, era um grande orador, pois sua palavra havia conquistado muitos adeptos, tanto de origem judaica quanto gentia, a seu movimento. De acordo com a referida passagem de Josefo, Pilatos, por insistência das autoridades judaicas, havia condenado Jesus à morte de cruz, embora seus seguidores, mesmo em meio ao suplício, não deixassem de amá-lo. O historiador acrescenta que seus discípulos, conhecidos como cristãos, mantiveram-se fiéis a seus ensinamentos e não desapareceram com o passar dos anos (18,63-64).


      A essas informações básicas foram acrescentadas interpolações cristãs com a mensagem de que Jesus era o Messias, que não se sabia se ele deveria ser chamado de homem e que, no terceiro dia após sua morte, ressuscitou, conforme anunciado muito antes pelos profetas de Deus. Tais declarações originam-se obviamente de um autor cristão que adicionou ao relato original de Flávio Josefo a perspectiva da fé, inexistente nos documentos originais do grande historiador judeu.


      Além de Flávio Josefo, que aborda o tema de Jesus com bastante neutralidade de uma perspectiva histórica, o Talmude babilônico registra e comenta a figura do rabino galileu. Essa importante literatura judaica, oriunda dos primeiros séculos da era cristã, inclui várias tradições antigas a respeito de Jesus. No entanto, uma simples leitura dessas passagens revela claramente a hostilidade e a rejeição com respeito à nossa personagem por parte das comunidades judias. São tradições conhecidas em hebraico como baraitot, e fazem parte de uma grande polêmica judaica contra o cristianismo e seu fundador, ocorrida durante os primeiros séculos de nossa era.


      A primeira dessas notícias acerca de Jesus encontra-se no tratado Sinédrio do Talmude (43a), redigido no final do século V d.C., mas que possivelmente tenha sua origem muito tempo antes, por volta do século II desta era. O texto é tematicamente complicado, mas claramente expressa a psicologia da rejeição e a sociologia da hostilidade contra Jesus.


      De acordo com o Talmude, um tal Yeshu (ou Jesus), conhecido como o Nazareno, foi enforcado na véspera de uma festa da Páscoa; no entanto, quarenta dias antes de sua execução, um pregoeiro havia anunciado que ele seria apedrejado por prática de magia e também por seduzir Israel e levá-lo à perdição. A história, em seguida, informa que, se alguém quisesse dizer algo a seu favor, poderia se apresentar a fim de expor seus argumentos, mas, como ninguém apareceu para defendê-lo, acabou sendo enforcado na véspera da Páscoa. Por fim, esclarece que ninguém o apoiou e que sua morte se devera não apenas por induzir o povo de Israel ao engano, mas também fora consequência de atividades oficiais do governo.


      Uma análise sóbria e detida sobre essa história talmúdica singular nos mostra o seguinte: no século II d.C., discutia-se entre os grupos judaicos que papel desempenhava na sociedade o rabino galileu, cujos ensinamentos e ações não se adequavam à compreensão geral a respeito da liderança religiosa sustentada pelas autoridades judaicas e romanas da época. Além disso, informa-se que ele morrera por “fazer magia”, uma forma depreciativa de se referir aos milagres que Jesus realizava, e por seduzir e desencaminhar Israel, o que revela sua capacidade de persuasão e palavra eloquente. O documento também indica que ele foi executado (apedrejado e depois enforcado) um dia antes da festa judaica da Páscoa, havendo o governo romano da época participado de seu martírio.
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